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O melhoramento das plantas em bases científicas, como actual- 
mente se realiza em diversos países, assenta em estudos de várias 
ordens, a saber:
a) Os de Sistemática, pela qual devemos estabelecer as relações 
de afinidade e semelhança das diferentes plantas.
b) Os de Fisiologia, que nos dão os conhecimentos acerca dos 
fenómenos vitais.
c) Os de Citologia e Anatomia, intimamente relacionados com os 
primeiros.
d) Os de Genética pura, que nos explicam a transmissão dos ca­
racteres e sua variação.
e) Os de Patologia e Entomologia, sobretudo para alcançar a 
obtenção de formas imunes ou pelo menos resistentes às diver­
sas doenças e pragas.
Além destas bases exige-se o conhecimento, quanto possível per­
feito: do meio onde terão que ser usadas as formas melhoradas; dos 
processos culturais empregados, isto é, a técnica cultural, seu aperfei­
çoamento compatível com o nível económico e a preparação do agri­
cultor, possibilidades de adubação conveniente, etc., que as esperam; 
e finalmente da utilização destinada aos seus produtos.
Deste modo quem tiver que dirigir os trabalhos de melhoramento 
terá de possuir uma boa dose de conhecimentos das ciências apontadas
0) Comunicação à 4.a Secção — Genética — do I Congresso Nacional de 
Ciências Agrárias, Lisboa', 1943.
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e não ignorar também as condições a que estarão sujeitas as formas 
novas a conceber e a sua finalidade. Terá de apoiar-se num conjunto 
de especialistas, perfeitamente orientados, que lhe forneçam os ele­
mentos de que carece e que só por si não poderá abraçaT na maior 
minúcia, mas para os quais não pode ser, no entanto, completamente 
alheio.
De todas as bases Teferidas, a primeira, ou seja a sistemática, 
indispensável mesmo, embora com um aspecto menos profundo para o 
bom entendimento de qualquer das outras ciências, é aquela de que va­
mos procurar mostrar a excepcional importância para os trabalhos 
de melhoramento por métodos científicos.
A sistemática botânica, tal como actualmente se concebe, já não 
é apenas um problema que se resolve partindo só do exame morfo­
lógico externo dos indivíduos, conquanto que esse exame continue a 
ser ainda, e cremos que será sempre, o seu grande fundamento.
Os estudos anatómicos quando cuidadosamente conduzidos muito 
podem contribuir para o esclarecimento de alguns problemas de siste­
mática. Como exemplo deste caso, citaremos os trabalhos de Dadswell 
e Eckersley (1938) estudando a anatomia da madeira das espécies do 
género Flindersia R. Br., que Hutchinson incluiu nas meliáceas e Engler- 
-Gilg (1924) nas rutáceas, subfamília das flindersioideas e que os le­
varam a considerar bem fundamentada a opinião de C. T. White, refe­
rida por Dadswell e Eckersley, de que com esse género devia estabe­
lecer-se uma nova família das flindersiáceas.
A citologia, também todos sabem, trouxe um grande auxílio aos 
taxonomistas e os conhecimentos de cariologia estão ainda longe de 
fornecer toda a contribuição que deles há a esperar.
A fisiologia diferenciada dos diversos organismos vegetais igual­
mente pode esclarecer vários pontos, visto que existem plantas que ape­
nas diferem, aparentemente pelo menos por caracteres fisiológicos, 
como, por exemplo, refere Schimper (1898) quanto à existência de 
formas fisiológicas da mesma planta, umas adaptadas a solos calcáreos, 
outras aos siliciosos.
Sobre o assunto escreveu Lubimenko (1927): «O problema da 
sistemática não consiste somente no conhecimento das diferenças entre 
as espécies segundo alguns caracteres hereditários, mas também no 
estabelecimento duma caracterização completa de cada espécie para 
todas as suas propriedades morfológicas e fisiológicas».
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Do que ficou referido atrás, também se depreende logo que o 
sistemático actualmente não pode desconhecer os conceitos de genética 
pura, sem cair constantemente em erros graves. Ela nos fornece os 
alicerces da filogenia, que simultâneamente com os conhecimentos da 
fitogeografia levaram à concepção dos centros geográficos de origem 
(Vavilov, 1926).
Igualmente a observação rigorosa dos caracteres de imunidade, 
resistência e susceptibilidade a doenças, contribue em muitos casos para 
o esclarecimento de problemas da sistemática.
Pelo que afirmámos neste rápido quadro sobre o assunto, veri­
fica-se como todas estas ciências estão intimamente ligadas e que sem 
a colaboração íntima dos diversos cientistas, cada vez mais especiali­
zados, não haverá um progresso de conjunto.
«É um facto porém que a espécie dos taxonomistas foi estabele­
cida em geral empiricamente, com maior ou menor intuição, mas apesar 
disso várias experiências genéticas mostraram que o arranjo taxonómico 
das espécies é ordinàriamente natural. Anteriormente já a citogenética 
e a ecologia tinham mostrado que o critério taxonómico empregado na 
classificação das espécies tinha fundamento biológico e não era arbi­
trário. Assim o taxonomista tinha isolado aspectos constantes e similares, 
de dissemelhantes e variáveis, nos diversos grupos de indivíduos por 
um processo que envolve estudos de campo ou seus equivalentes» 
(Sansome e Philp, 1932).
O sistemático moderno, deve, no entanto, procurar trabalhar com 
maior segurança e documentar o mais completamente que possível os 
estudos em que estabeleça novas espécies.
0 conceito destas deve estar sempre bem presente.
A definição que noutro lugar (Vasconcellos, 1940) demos de es­
pécie resume o conceito que desta temos:
«Espécie é um conjunto geralmente muito vasto de indivíduos que 
apresentam um certo número de características comuns, transmitidas 
por um certo número de genes da mesma ou idêntica origem, tendo 
a mesma área de expansão ou de refúgio, contínua ou descontínua, e 
que se reproduzem normalmente entre si e não com indivíduos de outro 
agrupamento semelhante ou se conseguem formar híbridos, estes pos­
suem uma maior ou menor esterilidade, salvo quando um novo arranjo 
lhes permite uma volta à fertilidade».
Se na separação das espécies já se encontram tão grandes dificul­
dades, estas não são menores se procurarmos subdividir as espécies em
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agrupamentos de menor extensão, isto é, em sub-espécies, variedades, 
subvariedades e formas.
Agrupamentos estes que também procuramos definir na mesma 
altura.
Assim subespécie será um agrupamento de indivíduos com área 
geográfica própria, que apresentam um conjunto de genes comuns, que 
os caracterizam e que é diferente de outros conjuntos de genes que por 
sua vez definem outro agrupamento semelhante, geralmente com outra 
área, da mesma espécie.
Variedade botânica reune indivíduos que diferem de outros de 
outra variedade por um número restrito de caracteres ou melhor por 
um número restrito de factores, frequentemente apenas por um carácter 
imprimido por um único par de genes. A variedade tem também área 
própria.
As subvariedades apresentam diferenças monogénicas, que, em 
geral, atingem apenas caracteres de menor importância.
Uma forma distingue-se geralmente de outra por diferenças mono­
génicas, afectando caracteres secundários ou fisiológicos e diferenças 
devidas a factores modificadores, actuando sobre a amplitude da varia­
ção dos caracteres quantitativos. Não tem normalmente qualquer liga­
ção com a área geográfica, como a subespécie e a variedade.
Num sistema taxonómico bem traçado a forma botânica, quando se 
tratar duma planta cultivada, deve corresponder ao que vulgarmente 
se denomina uma variedade cultural pura ou seja à forma cultivada.
O interesse da sistemática das formas cultivadas das plantas agrí­
colas já tem sido posto em foco em diversos estudos por nós realizados 
(Vasconcellos, 1941, etc.) e está reconhecido em todos os países de 
agricultura adiantada.
Se a contribuição das diversas ciências referidas é necessária para 
esclarecer vários pontos da sistemática das espécies, ainda é mais ne­
cessária na taxonomia dos grupos em que estas se subdividem e sobre­
tudo da complicada sistemática das plantas cultivadas.
A lei das séries homólogas na variação, estabelecida por Vavilov 
(1922), trouxe uma boa contribuição, como método de trabalho, para 
a diferenciação das variedades botânicas considerando a variação pa­
ralela nas diversas espécies.
Porém o melhoramento das plantas requere não só um conheci­
mento das variedades botânicas morfológicas, mas também um conheci­
mento da sua diferenciação em grupos ecológicos e fisiológicos.
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Vavilov (1941) enumera para esse fim, como caracteres impor­
tantes, os seguintes:
«l.° — Diferenças de período vegetativo.
2. ° — Diferenças no comprimento das várias fases de desenvolvi­
mento e também no ritmo do desenvolvimento-fásico.
3. ° — Caracteres económicos, tais como dimensões dos frutos e se­
mentes e outros caracteres quantitativos.
4. ° — Caracteres vegetativos.
5. ° — Resistência aos diferentes aspectos de secura.
6. ° — Resistência ao frio.
7. ° — Caracteres específicos da floração, abertura e encerramento
das flores, etc.
8. ° — Resistência aos vários fungos, diferentes espécies de ferru­
gem, míldios, fungÕes, etc.
9. ° — Resistência às diferentes bacterioses e viroses.
10. ° — Resistência à infestação pelos vários insectos.
11. ° — Tipos ecológicos de plantas: xerofíticos, hidrofíticos, meso-
fíticos, etc.»
O que está em harmonia com o que atrás afirmámos.
Qualquer trabalho de melhoramento deve iniciar-se pelo inventá­
rio do existente.
Mesmo nos resumos sobre o melhoramento duma planta cultivada 
é já uso corrente começar-se por indicar, num quadro geral, mais ou 
menos minucioso, a sistemática da planta à qual se refere; vai-se mesmo 
mais longe, sendo possível, indica-se a filogenia e os centros de origem, 
fundamentos também da sua sistemática, incluindo em muitos casos a 
das plantas afins.
Assim o compreendeu Vavilov (1926) dotado de vastos conheci­
mentos sobre as bases do melhoramento e assim o tem compreendido 
muitos outros. Num artigo recente ao qual já fizemos menção, o mesmo 
investigador e orientador (1941) confirma o seu juizo com as seguintes 
passagens que não podemos deixar de referir:
«O melhorador de plantas, o agrónomo, deve distinguir não só as 
espécies, mas as variedades.»
«O melhorador prático de plantas usa o material como tejolos com 
os quais constrói as suas novas formas. Ele conhece agora onde pode
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encontrar material de construção segura. O moderno sistemático, ar­
mado com a fisiologia, citologia, genética e imunologia, fornece ao 
melhorador prático de plantas uma nova base científica. Todo o estudo 
do material no melhoramento das plantas é agora bastante diferente 
do que era há poucos anos atrás. A moderna sistemática diferencial ela­
borou um novo capítulo no melhoramento das plantas, o conhecimento 
do material inicial. Com as bases do estudo diferencial da evolução e 
geografia das espécies deu-se ao melhorador de plantas todo o seu 
necessário material de construção».
Mas a necessidade dos estudos sistemáticos do material à dispo­
sição do melhorador já de alguns anos atrás é reconhecida.
Stapledon (1928) por exemplo, ao iniciar o melhoramento da 
Dactylis glomerata, tratou de descrever e separar os diversos ecotipos 
desta planta existentes na Grã-Bretanha. Vários investigadores dos di­
ferentes países trataram de classificar as suas formas cultivadas de 
trigo, usando de princípio o trabalho de Koerniche (1885) e depois 
o de Percival (1921) e outros.
O mesmo se efectuou entre nós, em estudos infelizmente apenas 
iniciados por Jorge Machado, dos quais depois fomos encarregados. 
Por toda a parte, sobretudo acompanhando os trabalhos de selecção, 
se foram e vão realizando estudos desta natureza, reconhecendo a sua 
grande utilidade. Tal não admira, pois durante o trabalho selectivo, 
base de qualquer outro trabalho de melhoramento, é indispensável ter 
em conta que as diversas famílias ou as diversas linhas separadas, a 
comparar, devem pertencer à mesma forma cultivada e não a formas 
cultivadas diferentes, pois cada uma destas pode ter uma aplicação 
diversa e quando, como é natural, se trabalha para uma área vasta, 
havia o perigo de se eliminarem as linhas duma forma que no local 
fosse inferior, mas noutro fosse, pelo contrário, boa.
A simultaneidade dos trabalhos de melhoramento e do aperfeiçoa­
mento do estudo sistemático do material selectivo é conveniente para 
a condução destes trabalhos. Tal facto estava reconhecido na antiga 
Estação de Ensaio de Sementes e Melhoramento de Plantas, em que se 
usava um sistema de observações igualmente úteis para o melhoramento 
e para o conhecimento cada vez mais perfeito do material das diferen­
tes formas cultivadas.
A vantagem desta simultaneidade pode ser exemplificada com dois 
factos passados connosco na mesma antiga Estação, que demonstram 
bem a realidade do que se afirma:
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1) —Com a designação de Ribeiro encontravam-se várias linhas 
de trigo em selecção genealógica anualmente repetida, provenientes de 
amostras de diversos locais do País.
Foram todas incluídas na variedade erythrosp&rmum Kôrn., do 
Triticum vulgare Host, seguindo a classificação de Kórnicke e a de Per- 
cival. Entre as designações de proveniência apareciam os nomes de 
Ribeiro, Tremês, Sacho, Serôdio e Ribeirinho, que foram consideradas 
como sinónimas, mas nem sempre o deviam ter sido, como veremos. 
As linhas eram comparadas entre si como pertencendo a uma única 
forma cultivada, havendo, no entanto, o cuidado de nas eliminações efec- 
tuadas se atender à conservação de linhas de variadas proveniências, 
para garantir a existência de linhas com diversas condições de possível 
adaptabilidade.
O estudo botânico aturado dessas diversas linhas e a comparação 
das proveniências vieram porém mostrar diferenças, que se foram no­
tando sensíveis, à medida que o estudo se foi tornando mais minucioso. 
Assim observou-se que, enquanto a maioria das linhas apresentava as 
plantas desprovidas de revestimento de polvilho ceroso, tendo uma colo­
ração verde-vivo, outras possuíam polvilho, sendo portanto verde-glauco.
Nestas últimas ainda se verificaram outras diferenças, pois en­
quanto umas pouco diferiam morfologicamente das primeiras a não ser 
na existência do polvilho, outras ofereciam diferenças na conformação 
da espiga, etc. Todas as linhas eram no entanto de trigos tremeses e 
como tal se comportavam quando semeadas em condições propícias.
Por este motivo na descrição e classificação que efectuamos dos 
trigos portugueses (1933) consideramos quatro formas cultivadas de 
tremeses da variedade erythrospermum Kõrn. com os seguintes caracteres 
diferenciais:
RIBEIRO — Folhas, colmos e espigas, antes da maturação, verde 
vivo. Porte da planta nova erecto ou suberecto, mais raramente subpros- 
trado. Grão elíptico, pequeno ou mais raramente mediano.
SACHO — Folhas, colmos e espigas, antes da maturação, verde li­
geiramente glaucescente. Porte sub-prostrado. Espiga delgada, com as 
espiguetas acamadas sobre o raquis. Grão ovoide, pequeno.
TREMÊS BRANCO —- Folhas, colmos e espigas, antes da matu­
ração, verde-glauco. Planta nova de porte sub-erecto ou erecto. Grão 
elíptico, pequeno ou mais raramente mediano.
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TREMÊS DE TAVIRA —Folhas, colmos e espigas, antes da ma­
turação, verde-glauco. Planta nova de porte prostrado. Grão elíptico 
pequeno ou mais raramente mediano.
A primeira forma cultivada, da qual tinham vindo amostras dos 
mais variados pontos do País, apresentava largas qualidades de adapta­
ção e mesmo cultivada como trigo de inverno em Belém teve nalgumas 
das suas linhas seleccionadas altas produções relativas.
A segunda, o Sacho, era fracamente produtiva em Belém; as suas 
amostras eram provenientes da Beira trasmontana e terras quentes de 
1 rás-os-Montes, onde naturalmente encontra condições propícias por 
excelência.
Do Tremês branco, menos frequentemente cultivado do que o 
Ribeiro, havia diferentes proveniências, do Minho, Alto Alentejo e 
Algarve.
O Tremês de Tavira, apenas nos veio dos arredores da cidade 
que lhe serviu de qualificativo.
É evidente que estas formas teriam todas diversas condições de 
adaptabilidade que deveriam ter sido estudadas convenientemente.
Se na altura em que fizemos aquele trabalho estivéssemos providos 
da obra de Flaksberger (1935), que à data ainda não estava publi­
cada, e que representa um novo avanço na sistemática do trigo, consi­
derando a variedade erythrospermum Kõrn. como uma grei, grupo de 
variedades, incluindo a variedade epruinosum Jakubz., a primeira forma 
tinha logo ficado definida, por ser desprovida de polvilho ceroso ou 
pruína.
2) —Entre as aveias, existentes na já referida Estação de Ensaio 
de Sementes e Melhoramento de Plantas, estavam em cultura várias 
linhas identificadas na Avena sativa L. var. aristata Krause, da classi­
ficação de Kõrnicke. Examinando os talhõesinhos de genearca dessas 
aveias, notámos numa a existência de pêlos nos nós do colmo e pelo 
conhecimento que tínhamos do trabalho de Malzev (1930), então recen­
temente publicado, sobre a secção Eu-avena Griseb., foi-nos fácil ave­
riguar, em presença de também outras características até aí não notadas, 
de que se tratava duma forma da Avena fatua L. sens ampl. ssp. nodi- 
pilosa Malz., facto de que demos conhecimento em 1931. Acontecia 
que essa forma, que mais tarde classificámos (1935) como Avena 
sativa. L. ssp. nodipilosa (Malz.) Vasc., var. albo-aristata Vasc. tipo /?, 
nunca tinha sido incluída nos ensaios de produção, confundida, como
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estava, com muitas outras. Parecendo-nos que apresentava qualidades 
culturais notáveis, pedimos a sua inclusão em ensaios de produção, que 
deram lugar a verificar um grande valor cultural e boa qualidade do 
produto. Em breve essa aveia era experimentada por diversos lavra­
dores, alguns dos quais obtiveram com ela os melhores resultados e que 
ainda hoje procuram obter nova semente seleccionada desta forma cul­
tivada de aveia.
Com estes dois exemplos e o testemunho da opinião autorizada de 
alguns investigadores referidos, julgamos poder concluir, afirmando que:
A sistemática, cada vez mais ajustada a um arranjo quanto pos­
sível natural, é um dos grandes apoios do melhoramento, científica­
mente orientado, que é aquele de que podem esperar-se resultados 
mais rápidos e mais seguros.
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